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INTRODUÇÃO
A Medicina Veterinária do Coletivo (MVC) surgiu inicialmente com o
intuito de zelar pelo bem-estar humano e animal, e hoje é considerada
uma área multidisciplinar, que além de envolver diferentes profissionais
da área da saúde humana e animal, abrange a educação continuada em
diferentes âmbitos sociais7. A Teoria do Elo tem como principal
fundamento a conexão entre a violência contra os animais e a violência
interpessoal, sendo que, estes atos de crueldade tem origem multifatorial
e os agressores apresentam reações relativas à suas vivências. Portanto, o
médico veterinário inserido nesse contexto multidisciplinar da MVC
torna-se indispensável no reconhecimento dessa conexão, sendo ele, o
primeiro contato do animal vítima de maus-tratos9.

METODOLOGIA
Foram pesquisados e utilizados artigos científicos disponíveis em
plataformas digitais como Google Acadêmico e SCIELO. As
bibliografias selecionadas foram baseadas em trabalhos publicados nos
anos de 2016 a 2022, com ênfase em temas direcionados à Medicina
Veterinária do Coletivo e Teoria do Elo.

RESUMO DE TEMA
O bem-estar animal pode ser avaliado considerando o nível de conforto
físico, fisiológico e mental que os animais possuem, de acordo com as
peculiaridades de cada espécie. Sendo assim, há cinco princípios do
bem-estar animal que devem ser seguidos: livre de fome e sede, livre de
desconforto, livre de dor, ferimentos e doenças, liberdade para expressar
seu comportamento natural e livre de medo e angústia. Contudo, os
maus-tratos aos animais é a inflição intencional e ou não intencional de
dor, estresse, sofrimento ou morte do animal. No entanto, a inexistência
de bem-estar animal não indica necessariamente violência aos animais,
pois esta tem que ser infligida intencionalmente.
Os seres humanos e os animais possuem vínculos, que na maioria das
vezes são benéficos para ambos, porém nem sempre essa relação é
positiva. Muitas vezes os animais podem ser vítimas de abusos, assim
como mulheres, crianças e idosos no âmbito familiar. Esta correlação
entre a violência animal e a violência doméstica é denominada de Teoria
do Elo, que resulta em um círculo vicioso que se repete até que o mesmo
seja cessado, de forma que, a violência é um problema global e afeta
pessoas de diferentes classes e culturas.
De acordo com dados da Ouvidoria Nacional dos Direitos Humanos, o
Brasil registrou trinta e um mil, trezentos e noventa e oito (31.398)
denúncias envolvendo violência doméstica contra mulheres no primeiro
semestre de 2022.2 Em relação aos animais, segundo a Polícia Civil do
Distrito Federal, houve novecentos e noventa e oito (958) ocorrências de
maus-tratos e crueldade até agosto de 20224. A Teoria do Elo indica que a
pessoa que comete crueldade pode ter presenciado ou cometido atos de
violência durante a infância, adolescência ou ter praticado maus-tratos
aos animais, bem como outros sinais de agressões praticadas a pessoas
próximas, podendo apresentar também distúrbios psicológicos6.
As consequências de testemunhar ou cometer tais ações são inúmeras,
podendo ser contínuas, o que resulta em um ciclo de violência entre
gerações diferentes. As crianças que convivem em um ambiente com
abuso doméstico e animais tendem a repetir essas atitudes prejudiciais ao
decorrer do seu crescimento, de acordo com o National Link Coalition
(Fig. 1).

Figura 1: Teoria do Link (Fonte: North Texas Link Coalition)

O reconhecimento e a discussão da Teoria do Elo é extremamente
importante para a prevenção de crimes, isso porque possibilita a
percepção e eliminação de elementos chaves de forma prévia. Os
trabalhos destacam que, quando os animais são violentados, as pessoas
correm risco, e quando as pessoas são violentadas, os animais correm
risco6.
Dessa forma, além do papel fundamental na prevenção e identificação de
casos de maus-tratos aos animais, a MVC tem hoje ação conjunta com
áreas como a Medicina Veterinária Legal, a Medicina de Abrigos e a
Saúde Coletiva, e realiza a principal articulação e conexão com a saúde
única1,7. Outros fatores são importantes e devem ser considerados na
rotina médico veterinária, como o medo de perder o cliente, a falta de
respaldo na lei, sofrer possíveis retaliações do tutor, entre outros, com
isso, é de extrema importância zelar pelo bem-estar dos animais, e cabe
ao médico veterinário estar atento e prontamente capacitado para o
enfrentamento da violência animal e consequentemente a violência
doméstica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos ponderar que a Medicina Veterinária do Coletivo atua na
precaução, solicitação e restabelecimento da saúde animal, ambiental e
humana, estando assim, diretamente ligada às questões de saúde única1.
Já que o profissional médico veterinário previne e garante de forma
multidisciplinar a saúde para ambos os aspectos, haja vista que estes são
o contato do animal com o mundo exterior, no entanto, nem todos
profissionais têm ciência do seu papel e não possuem formação para agir
diante desses casos. Com isso, a associação com a Teoria do Elo é feita
de forma direta, pois possuímos a percepção de que ao identificar casos
de agressão aos animais e humanos, a saúde e segurança da sociedade
tem maior garantia de estar sendo mantida.
Portanto, devemos ressaltar a relevância necessária de serem realizadas
denúncias e coletas de dados para que estudos e pesquisas sejam
realizados, configurando maior conhecimento e autoridade ao assunto em
questão.
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